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Idêntica paixão nos arrebata Pela alvura da espuma e a liberdade do ar.



			Sentes em ti o gérmen de um oceano.


			O infinito de um céu sinto conter.






[ Maria Eugênia Celso ]
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O papel da mulher e a mulher de papel: vida e obra de Maria Antonieta Tatagiba é parte de um projeto de pesquisa mais amplo que pretendia estudar quatro das seis capixabas (Guilly Furtado Bandeira, Ilza Ethienne Dessaune, Carolina Pichler, Maria Antonieta Tatagiba, Haydée Nicolussi e Maria Stella de Novaes) que figuram no quadro de “Honra ao Mérito” à “Intellectualidade Feminina Espirito-Santense” publicado na revista Vida Capichaba (VC), em 1928 (RIBEIRO, 2003, p. 52). 


Não demorou muito para percebermos que a dimensão da pesquisa – conhecer a história, complementar a biografia, ampliar o resgate, a divulgação e a discussão dos pontos mais importantes da produção intelectual de Guilly, Ilza, Carolina e Maria Antonieta – demandaria muito mais tempo do que teríamos e, portanto, a reorganização do formato do projeto seria imprescindível.


			Escolher Maria Antonieta Tatagiba dentre as outras teve como ponto decisivo o fato de ela ser, embora pareça contraditório, já conhecida devido a alguns estudos que já haviam sido feitos de sua obra. Preterimos as demais, seguramente, ainda hoje, desconhecidas, o ineditismo de suas obras, e, portanto, abdicamos da excelência de apresentar uma pesquisa pioneira sobre essas mulheres das letras e das artes, para, então, lançarmo-nos na tarefa de dar à vida e à obra de Maria Antonieta Tatagiba um destaque que ainda não havia sido dado.


			Em nossos estudos preliminares, (re)descobrimos uma poetisa de produção intensa que, apesar de ser aclamada por seus pares, em sua época, o silêncio da história insistia em se fazer ouvir sobre sua voz de tempos em tempos. Os resultados dessa pesquisa explicitamos, no segundo capítulo, e traz todo um levantamento, utilizando-se de fontes primárias e secundárias, de informações, de homenagens e de estudos recolhidos e organizados em ordem cronológica já veiculados até o momento sobre a autora.


			No terceiro capítulo, “O papel da mulher”, recuamos ainda mais no tempo, séculos XIX e XX, para conhecermos melhor a história das mulheres brasileiras no contexto social e intelectual em que viveram. Traçamos um panorama que acompanha a elevação da condição da mulher numa sociedade falocrata que lhe reservava o espaço privado até alcançar “o espaço público da cidade, do trabalho, da política, da guerra, da criação”, como escreve Perrot (2007, p. 15-6), em Minha história das mulheres, assim como acontecera com Maria Antonieta Tatagiba, que é, então, apresentada. À voz de Perrot, juntamos ainda os conceitos expostos por Hahner (2003), Nader (2001), Novaes ([19--] e Ribeiro (1998, 2003, 2005).


			Em “A mulher de papel”, no quarto item, dedicamo-nos à análise da produção literária de Maria Antonieta Tatagiba dividida em duas partes: na prosa e no verso. Para tanto, articulamos Moisés (2005), Todorov (1980), Camargo (2000), Xavier (1998), Oliveira (1996) e Sodré (2007). Na primeira parte, na prosa, mostramos a iniciação de algumas mulheres escritoras no gênero narrativo: conto. Detivemo-nos em “A cruz da estrada”, numa análise que acompanha a trajetória da protagonista, Maria Luiza, em busca de sua própria identidade. A carta que Maria Antonieta escreve aos filhos, enquanto estava internada num hospital no Rio de Janeiro, é lida como uma tentativa de se preencher o vazio entre o passado e o futuro. A carta como “gênero do impossível” é a escrita de um desejo. Já na segunda parte, no verso, colocamos em cena o único livro da poetisa, Frauta agreste, que se apresentará da capa ao último texto um livro de inspiração pastoril. Selecionamos alguns poemas da autora, a fim de procedermos a um breve estudo sobre a retomada que a autora faz de elementos da tradição clássica.


			Assim, em face de tudo o que expusemos até aqui, reavaliamos, na conclusão, amparados pelos conceitos de Duarte (2003), a importância da legitimação de estudos acadêmicos nesta área de conhecimento (a mulher e a literatura), não somente em nível de pós-graduação, como é o nosso caso, mas também de graduação. Sabemos que esse é apenas um dos caminhos a percorrer para que se possa contribuir para a revisão da crítica literária da poesia brasileira.
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Refazendo as pegadas em preto e branco
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Um sussurro perpassa entre as aléias quietas: São endeixas talvez, são cânticos emersos Dessas almas de flor que morrem como os poetas.


			[ Maria Antonieta Tatagiba ]



			



A partir dos anos 80, pesquisadores de várias universidades brasileiras, interessados nas questões relativas à mulher e sua representação na literatura, empenharam-se tanto no resgate de escritoras, quanto na análise dessas obras antigas.


			Atribui-se a expansão de tais estudos graças à criação de associações, grupos de estudos, editoras, todos preocupados em apoiar pesquisas, divulgar trabalhos e promover debates, como a Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Letras e Linguística - ANPOLL - (1984), a Associação Brasileira de Literatura Comparada - ABRALIC - (1986), o GT Mulher e Literatura – filiado à ANPOLL (1987) e a Editora Mulheres (1995).


			Duarte (2006), em Literatura: história, avaliação, perspectivas, e Hollanda, em A literatura feita por mulheres no Brasil, num balanço crítico no início dos anos 90, pontuam que, inicialmente, eram três as linhas mestras que investigavam a mulher na literatura: literatura e feminismo (“enfoque sócio-histórico”), literatura e feminino (“enfoque psicanalítico”) e literatura e mulher (“enfoque estético-formal”). 


Menos de uma década mais tarde, verificaram-se sutis, porém significativas mudanças no foco do crescente número de produções científicas na área, formando-se, então, outros três grupos de reflexão: o que trata da teoria e da crítica feminista, o que se volta para as questões do cânone literário e o que investiga as muitas facetas suscitadas pela categoria de gênero. A despeito dessa estrutura tripartida, as linhas de pesquisas encontram-se imbricadas entre si e privilegiam a formação de repertórios teóricos que (re)forçam uma “necessária revisão do cânone literário e o questionamento dos critérios normativos definidores da qualidade de um texto literário” (DUARTE, 2006).


			É dispendioso, moroso e, sobretudo, cheio de desafios esse trabalho de pesquisa, conforme prevê Muzart (2004), em seu artigo Histórias da Editora Mulheres, ao comentar que “[…] qualquer um que ponha seu empenho na história literária das mulheres brasileiras no século XIX começa a enfrentar problemas”. Seja porque os textos de mulheres publicados em jornais e revistas, mal conservados, se perdem com os passar dos anos; ou porque, como quase não há reedições, as obras deixadas por elas são raras; ou porque um estudo sistemático sobre tais mulheres demanda uma invasão na memória do mundo privado; ou porque algumas pessoas desinformadas insistem em dizer que não vale a pena ressuscitar defunto, nem remexer nessa velharia; ou, pior, (acrescento) porque desqualificam sua pesquisa, afirmando que ela é em vão, uma vez que não há mais nada de novo a se falar sobre o seu objeto de estudo.


			Driblados todos esses entraves, pesquisa “toma corpo”. Então, organizo por ordem cronológica os textos e ações que, por muito tempo, objetivaram a recuperação da história de Maria Antonieta Tatagiba e que, mais recentemente, passaram a se preocupar com a criação de um repertório crítico-teórico sobre a sua obra, o que dá conta da importância literária dessa capixaba.


			Ao longo dos oitenta anos decorridos desde o seu falecimento, em 1928, a autora tem sido lembrada por estudiosos, escritores, amantes das letras capixabas que vêm revisitando, reconhecendo e reafirmando o seu valor literário e sua importância como representante feminina da poesia capixaba do século passado.


			O levantamento da fortuna crítica de Antonieta foi feito a várias mãos. Contei principalmente com o auxílio do presidente da Academia Espírito-santense de Letras (AESL), Francisco Aurelio Ribeiro, e de alguns membros da família Tatagiba. Graças à Sra Maria Helena Teixeira de Rezende Zanotti, foi possível contactar o Sr. Ion Tatagiba, filho do segundo casamento de José Vieira Tatagiba, marido de Maria Antonieta, que possibilitou o meu contato direto com a Sra. Stael e o Sr. Geraldo, filhos de Antonieta. Entrevistando o Sr. Ruy Benazath, em Jucutuquara, foi possível descobrir a família dele ainda guardava as antigas placas com o nome da Rua Antonieta Tatagiba. Em viagem a São Pedro do Itabapoana, conhecemos a casa onde a autora viveu e morreu. Entrevistei o sr. Pedro Antônio de Souza, as sras. Rosangela Guarçoni e Glícia Maria Aguiar Guedes que ainda cultuam a poetisa como um tesouro local.


			O primeiro periódico a abrir espaço para a incipiente produção literária da jovem escritora foi O Jornal, do Rio de Janeiro, na coluna denominada “O conto de O Jornal”, que publicou “A cruz da estrada”, em duas páginas.


			Em terras capixabas, foi a revista Vida Capichaba, em sua “Seção Biográfica” que apresentou a “poetisa fulgurante, literata por temperamento”, Maria Antonieta Tatagiba (VIDA CAPICHABA, 1926).


			Logo após, dois renomados escritores e críticos literários Jairo Leão e Mendes Fradique aplaudiram Frauta agreste, em 1927. Fradique confessando não poder calar seu “enthusiasmo por esse livro excellente”, mesmo não sendo o crítico literário oficial do jornal carioca, O Jornal, fez publicar um artigo “Uma poetisa!, onde se lê que “a autora de ‘ Frauta agreste’ fez um livro seu pelo sentimento, seu pela ambiência em que se inspira, seu pelo novo da expressão e pela singularidade da fórma.” Para Leão, Antonieta é um “dos raros espiritos femininos intellectuaes do nosso Estado, que mais honram e illustram a nossa literatura, o da senhora Maria Antonieta Tatagiba se distingue” pelo modo com que escreve seus versos (FRADIQUE, [1927?]).


			Antonieta teve suas poesias publicadas na antologia: Poetas Capichabas, de Victorino (1934, p. 19-20). Única mulher homenageada na obra, a antologia traz ainda sua biografia, além do poema “O riso”. Importante ressaltar que nessa mesma antologia José Vieira Tatagiba, esposo de Antonieta, figura em quatro páginas como poeta de incontestável inspiração.


			Grinalson Francisco Medina registra também as passagens da vida da poetisa. Ele nos revela uma Antonieta atuante na sociedade local desempenhando a função de professora, diretora de escola, “jornalista, literata de mérito, princesa das poetisas capixabas” (MEDINA, 1935, p. 62). Também cita as homenagens prestadas após sua morte. O autor relata os eventos ocorridos durante a Semana da Instrução em São Pedro do Itabapoana, em 1929: na quarta-feira, dia do mestre,


			



[…] às nove horas da manhã, as professoras, acompanhadas de seus alunos, se dirigiram em romaria, ao cemitério local em visita aos túmulos dos professores falecidos e aqui sepultados, exmas. sras. dd. Maria Antonieta Tatagiba e Maria Izabel de Campos Silveira” (MEDINA, 1935, p. 126).


			



Em 1939, a poetisa foi eleita Patrona da cadeira 32 da AESL, época em que não se admitia que mulheres ocupassem esse lugar. Dois anos mais tarde, em 8 de março, no Clube Vitória, José Vieira Tatagiba, viúvo de Antonieta, agradecendo as palavras pronunciadas por José Paulino Alves Junior em discurso por ocasião da posse deste na cadeira 32 da Academia Espírito-santense de Letras, revelou seu anseio de ver reeditado Frauta agreste, “com poesias que dele não constam”. 


			O periódico carioca Autores e Livros (1950, p. 18-20) faz constar uma breve biografia da autora, bem como vinte e um de seus poemas dos quais nove não constam em Frauta agreste. Enganou-se, porém o jornal ao registrar a informação de que Antonieta teria falecido no Rio de Janeiro. Como se pode verificar na certidão de óbito (ANEXO A), Antonieta morrera em sua cidade natal.


			Annette de Castro Mattos. Então, presidenta da Academia Feminina Espírito-santense de Letras (AFESL), em 1957, propôs, por ocasião da vigésima terceira sessão ordinária da referida instituição, fosse a poeta Maria Antonieta Tatagiba “declarada ‘Patrona Espiritual da Academia’, o que é aprovado e aceito” (1957, f. 42).


			Ainda na década de 50, a AFESL (1955, f. 39-40, 1957, f. 42) promoveu dois concursos em que se deveria apurar, dentre os alunos dos grupos escolares (4º ano), o que obtivesse a melhor nota em português para que fosse agraciado com o “Prêmio Maria Antonieta Tatagiba”. As premiadas foram: Regina Maria Azeredo, do Grupo Escolar Padre Anchieta (97 pontos) e Maria da Penha dos Santos, da Obra Social Santa Luiza (100 pontos). Tem-se notícia de que, naquele grupo escolar, também em Jucutuquara, bairro da capital capixaba, funcionara, provavelmente na década de 50, o Clube de Leitura “Maria Antonieta Tatagiba”, do qual, infelizmente, já não há mais vestígios.


			Esse mesmo processo de apagamento da memória da poetisa aconteceu com relação à homenagem que lhe fizeram dando seu nome a uma rua, em Jucutuquara. Como se pode verificar no mapa da região (ANEXO B), de 1981, nas placas (ANEXO C) cedidas pelo Sr. Ruy Benazat, proprietário de uma das duas únicas casas (ANEXO D) que restaram da rua que, com a ampliação da Av. Vitória, na década de 70, sofreu modificações até ser incorporada à Av. Paulino Muller.


			Mesquita Neto (1959), em 14 de março de 1959 (Dia Nacional da Poesia), registrou seus sentimentos pelo trigésimo primeiro ano de falecimento da “maior poetisa capixaba”. Ao final de seu texto, Mesquita deu seu parecer: “‘ Frauta agreste’ […] deveria ser reeditado para conhecimento das novas gerações de intelectuais e amantes da boa poesia. É possível que, um dia, quem sabe?”. Também ainda não foi possível até a data de hoje.


			Em 1965, Annette de Castro Mattos resgata a obra da autora conferência realizada em São Paulo, intitulada “Uma poetisa capixaba’ – Maria Antonieta Tatagiba – Patrona Espiritual da Academia Feminina Espírito Santense de Letras” (AFESL, 1965, f. 54).


			Persistente, Annette sugeriu que fosse erguido “um busto, em praça pública, da mestra e poetisa, Patrona Espiritual da Academia – Maria Antonieta Tatagiba, proposição esta já apresentada pela Presidente [Annette] em sessões anteriores […]” (ACADEMIA FEMININA ESPÍRITO-SANTENSE DE LETRAS, 1978, f. 61).


			Contemporânea de Maria Antonieta, a professora, poetisa e historiadora Maria Stella de Novaes (1894-1981) lembra-se, saudosa, da poetisa, “nome de prestígio, nas letras espírito-santenses […]” que “para surpresa dos pessimistas, daqueles que ‘tudo sabem’ e se julgam detentores da cultura, surgiu, em 1927, um delicioso livro de poesias, Frauta agreste” (NOVAES, [19--, p. 74).


			Em 1982, Elmo Elton publica Poetas do Espírito Santo, dedicando três páginas à poetisa, onde se lê uma pequena biografia e três poemas – “Frauta agreste”, “Dor silente” e “Idílio” (ELTON, 1982, p. 84-6).


			Importante foi a contribuição dada por Lécio Gomes de Souza, primo de Antonieta, que escreveu Maria Antonieta Tatajiba [Patrona da cadeira nº 32 da Academia Espírito-Santense de Letras] com o intuito de “prestar à posteridade um testemunho autêntico” sobre os fatos ocorridos na vida da poetisa. Já no início de seu texto, Lécio afirma que se propõe a “esclarecer certos aspectos de sua [Antonieta] curta existência que, não obstante, jazem em espessas brumas e, às vezes mesmo, em gritantes contradições” (SOUZA, 1984, p. 1). Três anos mais tarde é a vez de Souza (1987) mencionar o nome de Antonieta em seu São Pedro do Itabapoana revive.


			Lazzaro (1995, p. 47-56), em A face múltipla e vária: a presença da mulher na cultura capixaba, reservou à Antonieta um capítulo denominado Maria Antonieta Tatagiba: os frutos de ouro da poesia. Nessa obra, a acurada biografia vem ilustrada com uma foto da poetisa e traz dados importantes como o comentário feito por João do Rio, famoso cronista, sobre a obra da autora Maria Antonieta Tatagiba que pode ser citada entre os melhores vultos do verso, no momento brasileiro”. É também aqui que se lê que Cecília Meireles teria escrito uma carta da qual não se tem certeza da existência à Antonieta elogiando-a por sua poesia (LAZZARO, 1995).


			Em 1998, outras duas antologias foram publicadas e trouxeram o nome da autora. A poesia espírito-santense no século XX classifica Antonieta como “representante romântica na literatura espírito-santense no começo do século XX – ou neo-romântica pela data de publicação de seu único livro (BRASIL, 1998, p. 47-9) e a Antologia de escritoras capixabas, rica por trazer um minucioso estudo sobre o Espírito Santo, as mulheres e sua literatura e também por situar a poetisa e sua produção literária neo-simbolista, que “pouco representa a efervescência modernista da época em que viveu, mas a alma simples, neo-arcádica de quem se dizia uma ‘tocadora de frauta’” (RIBEIRO, 1988, p. 11-24, 148-150),


			Mas, é mesmo com Ribeiro (2003), em Literatura feminina capixaba (1920-1950), que se percebe um precioso e inaugural processo de “garimpagem” dos poemas de Antonieta publicados na revista VC. Além disso, ao analisá-los criticamente, Ribeiro conclui que a autora “foi parnasiana, pela construção formal dos poemas e concepções temáticas clássicas, mas o subjetivismo, a religiosidade, a melancolia a fazem enquadrar na corrente neo-simbolista surgida dentro do Modernismo” Ribeiro (2003, p. 21).


			França (2005), colaborador do Jornal Acontece, de Mimoso do Sul, ES, ressalta a importância da poetisa são-pedrense, Maria Antonieta Tatagiba, que, além de contribuir com a imprensa local, também foi “gerente do jornal ‘A Semana’, então editado na cidade. Foi nomeada para dirigir o periódico em setembro de 1926, ficando na gerência até o final de 1927”. Infelizmente, em nossa pesquisa feita até o momento, não consegui nenhum exemplar o referido jornal para que pudesse colher outros poemas e textos escritos por e sobre Maria Antonieta. 


No seminário II Bravos companheiros e fantasmas promovido pelo Mestrado em Estudos Literários, da UFES, compus, juntamente com o Professor Paulo Roberto Sodré, a Mesa Especial: Maria Antonieta Tatagiba destacada por Reinaldo Santos Neves, em entrevista ao Caderno Dois de A Gazeta como a “joia rara” do evento.


			Sodré (2007), em “Uma canção de maio de Maria Antonieta Tatagiba”, explora em seu estudo crítico a justaposição de gêneros opostos no poema “Ruyzinho”. Em “O jardim de Antonieta”, procuro estudar a simbologia das flores no poema “Idílio” (FLEURY, 2007). 


Além disso, durante todo o mês de junho de 2007, reunimo-nos com as professoras de Arte e Português e com os alunos, da Escola Municipal de Ensino Fundamental “José Áureo Monjardim”, da Prefeitura municipal de Vitória (PMV ), que ao desenvolverem um projeto sobre São Pedro do Itabapoana com os alunos do IV ciclo (7ª série), matutino, intermediaram um inesquecível encontro desses jovens – que passaram um final de semana em São Pedro – com a história de vida e a obra de Antonieta (ANEXO E). Em 16 de outubro desse mesmo ano, fui convidada pela professora Thaís Asano para palestrar sobre a poetisa para os alunos das turmas da terceira série (Séries Iniciais do Ensino Fundamental) (ANEXO F). O objetivo do encontro era trabalhar a biografia da poetisa. Em seguida, numa outra etapa das atividades propostas pelas professoras, os alunos registraram nos textos suas impressões sobre a história da vida de Antonieta (ANEXO G). Essa mesma palestra foi ministrada ainda em outras duas escolas da rede municipal de ensino tanto de Vitória, quanto de Vila Velha.


			O ponto culminante de nossos esforços em 2007 foi o lançamento de Alma de flor – Maria Antonieta Tatagiba: vida e obra (ANEXO H), livro de nº 12 da Coleção Roberto Almada. A obra apresenta em suas oitenta páginas a notícia biográfica, o estudo crítico e a seleção de vinte e cinco poemas, sendo que quatorze deles não estão em Frauta agreste. Além disso, traz o até então inédito conto “A cruz da estrada”. Ribeiro (2007, p. 8) afirma que “este estudo […] é um dos mais abalizados já feitos sobre essa escritora”, pois se apoia em fontes primárias e secundárias.


			Por ocasião do octogésimo aniversário de falecimento da autora, o jornal A Gazeta apresentou uma matéria sobre ela e sobre o lançamento de Alma de flor, em São Pedro do Itabapoana, como um dos destaques do evento organizado pela Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul (THOMPSON, 2008, p. 2).


			O III Seminário sobre o Autor Capixaba – Bravos Companheiros e Fantasmas, organizados por Reinaldo Santos Neves, Paulo Roberto Sodré e Lino Machado, ocorrido nos dia 11, 12 e 13 de junho de 2008, na UFES, foi dedicado à memória de Maria Antonieta Tatagiba. No segundo dia do seminário, os professores Paulo Roberto Sodré, Francisco Aurelio Ribeiro e Karina de Rezende Tavares Fleury conferenciaram sobre a obra de Maria Antonieta Tatagiba, tendo como mediador o também professor Danilo Barcelos Corrêa. Esse evento veio ratificar a abertura do espaço literário acadêmico também para a literatura feita por mulheres no século passado, no nosso Estado, sem, contudo, restringir-se às categorias de gênero. 


Em abril deste ano, enviei a Zahidé Lupinacci Muzart, professora da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), coordenadora da Editora Mulheres, um exemplar do Alma de flor. Poucos dias depois, em 18 de abril de 2008, por email professora Zahidé, que prepara o terceiro volume do Escritoras Brasileiras manifestou interesse em publicar texto sobre Tatagiba.
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